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Novos caminhos para a nossa mobilização:
Manter em pauta a  demanda 
pelo 13º salário e impulsionar 

a luta por nossas reivindicações na 
data-base 2019

Embora a indicação de greve em defesa do paga-
mento integral e imediato do 13º salário de 2018 aos estatu-
tários não tenha alcançado ampla adesão, ela foi muito ex-
pressiva em parte dos campi e, em vários outros, produziu 
mobilizações as mais diversas, como atos conjuntos com 
estudantes e servidores, idas a Câmaras e Prefeituras para 
busca de apoio, realização de palestras e debates. 

Não resta dúvida de que, junto com os atos organi-
zados pelo Fórum das Seis e com a greve de servido-
res docentes em alguns campi, a greve e demais ati-
vidades de mobilização dos técnico-administrativos 
da Unesp fizeram com que o Conselho Universitário 
rejeitasse a proposta inicial da Reitoria (pagamen-
to do 13º salário de 2018 aos estatutários em quatro 
parcelas ao longo de 2019) e avançasse para o acerto 
em duas parcelas.

A greve e demais atividades de mobilização 

também incentivaram um aprofundamento dos debates so-
bre as reformas que a reitoria da Unesp tenta nos impor e a 
reforma da Previdência que vem de Brasília. Agora, com o 
início da campanha da data-base de 2019, que é um movi-
mento unificado dos servidores docentes e técnico-adminis-
trativos das três universidades, abre-se uma nova etapa de 
mobilização. Maio é o mês em que nossos salários e condi-
ções de trabalho devem ser negociados com os reitores. Para 

que isso aconte-
ça, de fato, é 
preciso que a 
comunidade en-
tre em cena!

Atividade dos 
servidores em 

greve no campus 
de Botucatu, em 

fevereiro

Sintunesp indica: 
Assembleias de base até 25/3 para 

discutir a Pauta Unificada 2019
	

	 O Fórum das Seis – sindicatos e representações estudantis da Unesp, Unicamp, USP e Ceeteps – já deu início 
aos preparativos para a data-base de 2019. O calendário indica a realização da primeira rodada de assembleias até 25 
de março.
	 Nesta rodada inicial, as categorias devem realizar um amplo debate sobre os indicativos presentes na edição 
do Jornal do Fórum de março/2019, que está sendo distribuído em papel e também está disponível no site do Sintu-
nesp. As assembleias devem discutir a composição da Pauta Unificada da data-base 2019 e fazer seus indicativos para 
o reajuste salarial que será reivindicado em maio para as três universidades públicas paulistas. Todos os subsídios para 
isso estão no Jornal do Fórum. No dia 26/3, as entidades que compõem o Fórum voltarão a se reunir para avaliar as 
sugestões que vierem da primeira rodada de assembleias, avançar na formatação da Pauta Unificada e definir os pró-
ximos passos da mobilização. 



Boletim Sintunesp - 13/3/2019

	 Já está circulando uma edição especial do 
Jornal do Fórum das Seis, dando o pontapé inicial 
na data-base deste ano. O jornal traz estudos e 
estimativas das nossas perdas salariais nos últimos anos, 
comprovando uma certeza já amplamente demonstrada: 
é o arrocho salarial que vem garantindo o funcionamento 
das universidades estaduais paulistas.
	 A situação na Unesp é ainda mais grave do 
que nas co-irmãs USP e Unicamp, por conta da não 
extensão do reajuste de 3% da data-base de 2016. 
Estudos feitos pela coordenação do Fórum das Seis 
mostram que um servidor técnico-administrativo que 
ganhava um salário de R$ 2.000 (como exemplo) deixou 
de receber, de maio/2015 a janeiro/2019, um montante 
da ordem de R$ 9.358,35. Para saber exatamente quanto 
você perdeu, basta multiplicar seu salário bruto em 
janeiro/2019 por 4,61.

Começa a data-base 2019
 Perdas se avolumam em 4 anos. 
Servidor que ganhava R$ 2.000 

em maio/2015 deixou de 
receber quase R$ 10 mil

 A situação na Unesp é ainda mais grave do que nas co-irmãs USP e Unicamp, por conta da não extensão do 
reajuste de 3% da data-base de 2016. Estudos feitos pela coordenação do Fórum das Seis mostram que um servidor 
técnico-administrativo que ganhava um salário de R$ 2.000 (como exemplo) deixou de receber, de maio/2015 a 
janeiro/2019, um montante da ordem de R$ 9.358,35. Para saber exatamente quanto você perdeu, basta multiplicar seu 
salário bruto em janeiro/2019 por 4,61. 
 
 

PERDAS DOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS 
 (Perdas relativas de um servidor técnico-administrativo que recebia, R$ 2.000,00 em 2015,  

calculadas utilizando o índice ICV-Dieese) 
 

SERVIDOR TÉCNICO-
ADMINISTRATIVO 

(Geral) 

 
Valor do salário em 
janeiro/2019, caso 

tivesse sido corrigido 
pelo  

ICV-Dieese desde 
maio/2015 

 
Estimativa de 

quanto deixou de 
receber de 

maio/2015 a 
janeiro/2019 

 

 
Reajuste necessário em 
janeiro/2019 para voltar 
ao poder aquisitivo de 

maio/2015 

 
Fator 

multiplicativo 
estimado em 
janeiro/2019 

 (*) 

 
Unesp 

 

 
R$ 2.395,19 

 
R$ 9.358,35 

 
17,99%  

 
4,61 

 
USP/Unicamp 

 

 
R$ 2.395,19 

 
R$ 7.433,74 

 
14,55% 

 
3,56 

 
(*) Os servidores estatutários da Unesp devem somar a estas perdas os juros bancários e de cartões de crédito por conta das dívidas que tiveram 
que contrair por não terem recebido o 13º salário na data legal. 
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DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da UnespChega de arrocho salarial! Em defesa da Unesp, Unicamp, USP e Ceeteps! 
Contra a retirada de direitos na Previdência Data-base é o mês em que as entidades sindicais representativas dos trabalhadores e as entidades patronais reúnem-se para debater, principalmente, as reivindicações salariais da categoria. No caso das universidades estaduais paulistas, 

o mês da data-base é maio e o interlocutor dos sindicatos (o Fórum das Seis) é o Conselho de Reitores, o Cruesp. Além do reajuste salarial, o Fórum das Seis tem pro-posto, ao longo dos anos, também discutir outras questões importantes que dizem respeito às condições de trabalho e estudo e à crise de financiamento das universidades públicas paulistas. O Cruesp 

tem se recusado sistematicamente a conversar sobre esses assuntos em ou-

tros momentos, por isso, sempre que se apresenta uma oportunidade, como 

é o caso da data-base, recolocam-se os itens da nossa Pauta Unificada.

 Em 2019, a data-base vai acontecer em meio a uma conjuntura que 

exige dos trabalhadores e estudantes reação firme e organizada.
 Neste quadro, será preciso travar as nossas lutas específicas 

– contra o desmonte das universidades, contra o arrocho salarial e em 

defesa da isonomia, por melhores condições de trabalho e estudo – em 

sintonia com a resistência às reformas em curso, como a previdenciária e o 

Eixos centrais da data-base 2019 sinalizam a luta deste ano!
aprofundamento da trabalhista. O recém-empossado governo Bolsonaro já disse a que veio e, em ritmo acelerado, quer aprovar as reformas que seu antecessor não deu conta de fazer, há tempos pleiteadas pelos empresários, banqueiros e cia. O governador Doria, por sua vez, não esconde a concepção privatista que defende para as universidades públicas, ignorando a forte crise de financiamento que se abate sobre elas e, inclusive, acenando com  a cobrança de mensalidades.

 De sua parte, os reitores insistem na política de descarregar o ônus 

da crise de financiamento sobre a comunidade universitária, aprofundando 

o arrocho salarial, impondo o congelamento das contratações e dos planos 

de carreira, planos de demissão voluntária (como na USP), ameaças de 

fechamento de vagas públicas (como na Unesp), entre outras medidas que 

apontam para o desmonte nas universidades. 
 O Jornal do Fórum traz um conjunto de informações para subsidiar a 

primeira rodada de assembleias no calendário de mobilização pela data-base 

2019. Leia com atenção e participe! É hora de mobilização: defesa dos salários, 

da educação pública e dos nossos direitos sociais!

R$ 50.549,31: Isso é o que um professor MS3 deixou de receber na Unesp 

de maio/2015 a janeiro/2019.
R$ 38.773,65: Isso é o que um professor MS3 deixou de receber na Unicamp 

e na USP de maio/2015 a janeiro/2019.R$ 9.689,04: Isso é o que  um servidor técnico-administrativo da Unesp, que ganhava 

um salário de R$ 2.000,00 em maio/2015, deixou de receber até janeiro de 2019.
R$ 7433,74: Isso é  que um técnico-administrativo da USP e da Unicamp, que ganhava um 

salário de R$ 2.000,00 em maio/2015, deixou de receber até janeiro de 2019.
Nas páginas 2 e 3, você confere estudo do Fórum das Seis sobre nossas perdas, incluindo o 

fator multiplicador para saber exatamente quanto perdeu em reais nos últimos quatro anos

Salariômetro mostra o tamanho do arrocho nas universidades
Também nesta edição:O 13º na Unesp, a ponta do iceberg e o caminho da luta - Pág. 4ETECs e FATECs: Defesa do salário e do emprego - Pág. 5Mais recursos para a permanência estudantil, contra a cobrança de mensalidades - Pág. 5Crise de financiamento: razões e soluções - Págs. 6 e 7Reforma da Previdência: Aposentadoria em risco - Pág. 8


